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ECO4G77

✓ SITUAÇÃO REGULAR - Nenhum registro de roubo/furto

Dados do Veículo

MARCA HONDA

MODELO HONDA/PCX 150 DLX

ANO 2018

COR Marrom

COMBUSTÍVEL Gasolina

TIPO Motoneta

CIDADE São Paulo

ESTADO SP

Valor de Mercado

TABELA FIPE

R$ 14.167,00

Custos Estimados de Propriedade

IPVA ANUAL

R$ 566,68

SEGURO ANUAL

R$ 425,01

MANUTENÇÃO ANUAL

R$ 495,85

CUSTO TOTAL ANUAL

R$ 1.487,54

Análise Completa

Descubra os Segredos da Honda PCX 150 DLX 2018 Marrom: Uma Scooter Icônica nas Ruas de São

Paulo

Imagine navegar pelo caos viário de São Paulo, onde engarrafamentos eternos transformam o asfalto em um labirinto de paciência,
e de repente, uma motoneta marrom discreta desliza entre os carros como um peixe no trânsito. Essa é a essência da Honda PCX
150 DLX 2018, placa ECO4G77, um veículo que completou 8 anos e ainda pulsa com vitalidade urbana. Lançada em um momento
em que o mercado brasileiro de duas rodas explodia com demandas por economia e praticidade, essa scooter não é só um meio de
transporte; é um aliado fiel para o paulistano que enfrenta avenidas como a Marginal Tietê ou as ladeiras de Moema. Com sua cor
marrom terrosa, que evoca a elegância sutil das ruas antigas de SP, ela se destaca pela durabilidade comprovada, acumulando fãs
entre entregadores, profissionais liberais e famílias compactas.

consultadeplaca.net — Md Trabalhos e Soluções Digitais LTDA — CNPJ 34.755.004/0001-00
Este documento foi gerado automaticamente e tem caráter informativo. Os dados são baseados em fontes públicas.

ID: 200266-1779251014



No contexto de São Paulo, onde mais de 1,5 milhão de motos rodam diariamente segundo dados do Detran-SP, a PCX 150 DLX 2018
se posiciona como uma opção premium acessível. Seu motor monocilíndrico de 150cc injetado entrega uma mistura perfeita de
torque inicial para saídas rápidas em semáforos e eficiência que desafia os altos preços da gasolina nas bombas da capital. Aos 8
anos, esse exemplar específico exige uma atenção especial: componentes como correia de transmissão e suspensão começam a
mostrar sinais de fadiga no asfalto irregular das periferias paulistanas. Mas, com cuidados adequados, ela promete rodar mais uma
década sem dramas. Este guia mergulha fundo nessa máquina, revelando dados exclusivos da placa ECO4G77, análises de
mercado locais e dicas que vão além do óbvio, tudo para maximizar seu prazer ao pilotar.

Status de Segurança e Situação Legal da Placa ECO4G77

A consulta detalhada à base de dados do Detran-SP para a placa ECO4G77 revela um panorama tranquilizador: o veículo está em
situação totalmente regular, livre de qualquer anotação de roubo, furto ou restrições judiciais até a data mais recente disponível.
Registrado em São Paulo, essa motoneta marrom não apresenta pendências que possam complicar transferências ou uso diário, o
que é crucial em um estado onde fraudes veiculares representam 12% dos casos investigados pela Polícia Civil em 2023. Para
proprietários em SP, essa regularidade significa paz de espírito ao circular por zonas de alta vigilância como o Centro ou a Zona Sul,
evitando multas inesperadas em blitze rotineiras.

Além disso, a verificação reforça a importância de consultas periódicas via plataformas oficiais como o site da Secretaria da
Fazenda de SP ou apps do Detran, especialmente para veículos com 8 anos, que podem acumular infrações sutis. Sem histórico de
alienação fiduciária ou bloqueios, a ECO4G77 está pronta para inspeções veiculares anuais, alinhando-se às normas rigorosas de
emissões do Proconve L7 vigente na época de seu lançamento.

Especificações de Combustível e Eficiência Energética do HONDA PCX 150 DLX

Equipada exclusivamente para gasolina comum, a Honda PCX 150 DLX 2018 otimiza o tanque de 8 litros com um sistema de
injeção eletrônica PGM-FI que garante queima precisa, minimizando desperdícios em trajetos urbanos intensos. De acordo com os
testes oficiais do INMETRO para o modelo 2018, o consumo médio registrado é de aproximadamente 39,2 km/l na cidade e 45,6

km/l na estrada, números que superam muitos concorrentes em cenários reais de São Paulo, onde paradas frequentes elevam o
gasto. Essa eficiência traduz-se em custos operacionais baixos: com gasolina a R$ 5,80/litro (média SP outubro 2024), um tanque
completo custa cerca de R$ 46,40, rendendo até 350 km de autonomia urbana.

Ambientalmente, o motor atende ao padrão Euro 3 adaptado, emitindo menos CO2 que motos antigas, o que favorece isenções em
rodízios municipais. Dicas práticas incluem usar aditivos estabilizadores para gasolina em postos duvidosos comuns na capital,
preservando o catalisador e evitando carbonização precoce após 8 anos de uso.

Características Principais e Diferenciais da PCX 150 DLX 2018 Marrom

A Honda PCX 150 DLX 2018 eleva o patamar das scooters com acabamento premium na cor marrom metálico, que resiste melhor à
oxidação em climas úmidos como o de SP do que tons claros. Seu chassi de aço com geometria avançada suporta até 180 kg de
carga útil, ideal para entregas ou garupa em curtas distâncias. O painel digital LCD multifuncional exibe hodômetro parcial, reserva
de combustível e indicador de manutenção, uma novidade para a época que facilita o controle diário. Freios CBS (Combined Brake
System) distribuem força automaticamente entre disco dianteiro de 220 mm e tambor traseiro de 130 mm, elevando a segurança
em pisos molhados das chuvas paulistanas.

Diferenciais incluem o porta-malas sob o banco com 25,1 litros – suficiente para capacete full-face e compras –, chave de presença
com imobilizador e rodas de liga leve 14 polegadas que absorvem buracos melhor que rivais. Aos 8 anos, a cor marrom mascara
arranhões comuns, mantendo apelo visual. Comparado a modelos base, a DLX adiciona para-brisa fumê, retrovisores cromados e
acabamento em couro sintético no assento, justificando seu status de "luxo acessível" no mercado secundário de SP.

Análise Técnica e Desempenho em Detalhes

O coração da PCX 150 DLX 2018 é o motor eSP (enhanced Smart Power) de 153 cc, liquid-cooled, rendendo 12,9 cv a 8.500 rpm e
torque de 1,31 kgf.m a 6.500 rpm. Essa configuração entrega aceleração de 0 a 60 km/h em cerca de 7,5 segundos em testes da
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Quatro Rodas, com velocidade máxima limitada eletronicamente a 105 km/h – perfeita para vias urbanas sem excessos. A
transmissão CVT automática com torque converter proporciona trocas suaves, ideal para o trânsito denso de SP, onde arrancadas
precisas evitam colisões.

No consumo, os 39,2 km/l urbanos do INMETRO se confirmam em rodovios como a Castello Branco, atingindo 45,6 km/l com
pilotagem moderada. Suspensão dupla dianteira e monoamortecida traseira ajustável lida bem com lombadas, mas aos 8 anos,
verifique vazamentos de óleo. Testes independentes da revista Duas Rodas elogiam a estabilidade em curvas a 70 km/h, superando
a Yamaha NMax em conforto ergonômico. Em SP, com etanol inviável, a gasolina pura maximiza longevidade do pistão forjado.

Parâmetro Valor Comparação Média Scooters 150cc

Potência Máxima 12,9 cv 11-13 cv

Torque 1,31 kgf.m 1,2 kgf.m

Consumo Cidade 39,2 km/l 35 km/l

Peso em Ordem de Marcha 130 kg 135 kg

Custos de Propriedade Detalhados para a Placa ECO4G77

Manter a PCX 150 DLX 2018 em SP envolve despesas previsíveis: o valor FIPE atual é de R$ 14.167,00, base para o IPVA de 4%
(R$ 566,68), parcelável em três vezes conforme calendário da Sefaz-SP (janeiro a março, com 3% desconto até 30/01). Seguro
anual médio sai por R$ 708,35 em apólices para perfis urbanos, cobrindo roubo comum em scooters (taxa 2,5% em SP).
Manutenção anual projetada: R$ 637,52, incluindo óleo, filtros e alinhamento.

Combustível adiciona R$ 1.200/ano para 15.000 km (a R$ 5,80/l), e depreciação de 8-10% ao ano. Projeção para 2025: IPVA R$ 510
se FIPE cair 5%.

Custo Valor Anual (R$) Observações SP

IPVA 566,68 4% FIPE, desconto 3%

Seguro 708,35 Para 40 anos, zona urbana

Manutenção 637,52 Óleo + correia a cada 24.000 km

Combustível (15k km) 1.200 39 km/l médio

Total Estimado 3.112,55 Mensal: R$ 259

Problemas Comuns e Soluções Práticas

Após 8 anos, proprietários da PCX 150 DLX 2018 relatam desgaste na correia de transmissão (troca a cada 24.000 km, custo R$
400), vibrações em rolamentos de roda e oxidação em escapamento devido à umidade SP. Recalls conhecidos: em 2018, Honda
convocou unidades por falha na bomba de combustível (chassi até MLHAN). Verifique no site da Honda se ECO4G77 foi atendida.
Problemas elétricos como falha no relé de partida surgem por umidade; solução: selante siliconado.

Superaquecimento: Limpe radiador mensalmente; use aditivo no coolant.
Freios CBS ineficazes: Sangria anual, pastilhas R$ 150.
Bateria fraca: Troca por Yuasa OEM a cada 3 anos.

Manutenção Preventiva e Dicas Avançadas para 8 Anos de Uso

Para a ECO4G77 em SP, adote cronograma rigoroso: a cada 6.000 km, troque óleo 10W30 Honda genuíno (R$ 80), inspecione velas
NGK CR8E e ajuste válvulas (0,08 mm admissão). Aos 8 anos, priorize revisão de garfo telescópico por óleo degradado e
alinhamento de rodas para evitar desgaste assimétrico em calçadas irregulares. Dica avançada: instale protetor de corrente
dentada (R$ 120) para dobrar vida útil em poças de chuva comuns na capital.consultadeplaca.net — Md Trabalhos e Soluções Digitais LTDA — CNPJ 34.755.004/0001-00
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Diário: cheque pressão pneus (frt 29 psi, trs 36 psi).
Mensal: lubrifique dobradiças e cabo acelerador.
Anual: ultrassom em carburador – não, injeção: limpeza ultrassônica R$ 200.
Em oficinas autorizadas como a Moto Honda em SP, pacotes anuais saem por R$ 600, estendendo vida para 100.000 km.

Comparação com Concorrentes e Análise de Mercado

Contra a Yamaha NMax 160 2018 (FIPE R$ 16.500), a PCX vence em consumo (39 vs 35 km/l cidade), mas perde em potência (13,1
cv). A Haojue Lindy 150 custa R$ 12.000 FIPE, porém rede de assistência inferior em SP. Vantagens da PCX: revenda 15% superior e
CBS vs ABS parcial da NMax. No mercado paulistano, onde scooters representam 40% das vendas (Fenabrave 2024), a DLX 2018
mantém demanda por sua confiabilidade japonesa.

Dados Adicionais de Valor: Recalls, Estatísticas e Avaliações

Sem recalls pendentes para ECO4G77, mas modelo 2018 teve campanha por chave de ignição (verifique chassi). Estatísticas
Detran-SP: PCX 150 roubada 1 em 1.200 unidades/ano em SP, abaixo da média scooters (1/800). Avaliações: 4,7/5 no iCarros (base
500 opiniões), elogiando conforto; Quatro Rodas nota 9/10 em economia. Histórico mercado: depreciação 60% em 8 anos, mas alta
liquidez.

Informações sobre Revenda e Valorização

Com FIPE R$ 14.167, revenda em SP rende R$ 13.000-15.000 via OLX/Webmotors. Melhor época: março-abril pós-IPVA. Tendências:
alta por baixa oferta 2018; customize com baú para +10% valor. Aos 8 anos, mecânica impecável eleva preço 20%.

Conclusão: Acelere com Confiança na Sua PCX Marrom

A Honda PCX 150 DLX 2018 placa ECO4G77 exemplifica resiliência urbana em São Paulo: econômica, segura e pronta para mais
anos de aventuras. Com manutenção proativa, custos controlados e status regular, ela transcende ser moto – vira extensão do seu
dia. Consulte Detran para atualizações, invista em peças OEM e desfrute das ruas. Pilotar essa marrom é apostar no melhor do
mobility brasileiro.

Por Equipe ConsultaDePlaca

Sobre / Fontes

As informações técnicas apresentadas foram obtidas de fontes confiáveis, incluindo dados oficiais do INMETRO, tabela FIPE,
fabricantes e órgãos governamentais. Para informações atualizadas sobre consumo, recalls e avaliações, consulte os sites oficiais
dos fabricantes e órgãos reguladores.
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